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Conselhos As ITS 

A ARTE PI Si iFKRER 

Sn. cede que uma mulhei nem i- di sviai 
uma doença e vê seu corpi 
um soffrimeuto i hionico, w\ 
tclligenteâ a i mau para i on 

Mas .un.l.i assim | ei ms< i \ ai seu mai ido 
dt- seu continuai mada 

. 
Us.- vem d,- qne ella om este 

poder da mui] 
' 'i-11. nantei todo o g< u 

encanto e até mesma o seu | i 
rande 

• 

tentará pelo contrario sorrir " que dará um grande ar 
. 

Iara do melh i modo • i Ispa ões d i 
oidade im] osl pode­

rá enganar sobre seu inartyrio, o homem que se ufa* 
:. to Babe que I .. to ito de i 

uma mulhei a quem a dôr martj i 
Em cima da cama, ou sobr • . nunca 

, 
E* alins conveniente que um enfermo nào se entre-

i 
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V I N H O O. C H A S S A I N G 
Bi-DionnTo 

Recei tado ha 30 anno» 
WTtaà a» AI-Kl-aCÇÕES ias VUI 

P*ns, Atenua Victoria n* 6. 

mnmemm*»JlfW.WM\*MJm*m* 1 
A ' P H O S P H A T I N A FALIÊRFS' * 

é o mais saboroso e o maís recommendudu 
alimento para crianças desde a idade de ti 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no período de 
crescimento Facilita <• dcntição e concorre 
para bmi formação dot ossos. 
PARI/ . . A V K S C K VICTORIA N J 6 s N A Í P H A H M A C U S 

PRISÃO DE VENTRE 

\m 

^tôH 
ão" 1 -* Lsutue certo. 

arradâ el ao piiadar. racil de it tonar 
irfe ctres det} 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA de INGLATERRA e da CORTE da RÚSSIA 

. P A R I S t— 

A i s T t r A o (s.11,,,,1,UMnto l l l iernrlo) 

uma mulhei continua 
• uii.d a-

há sinuante, apesai de tudo. I', prim Ipalmi 
mi nte Injusto 

• i • im do mal. i !"'i i-s" que i onvein a todo o 
i usto procurai exei i i 
mo, 

Muitas muil i'H am ai Ima de tudo 
adas. dr dar a felii idade, 

da do­
ença, até em face da morte. 

•;, em st mes­
mas, i • 
dos outros, das pe soas com quem estai irelacíon 

Sua única preoccupai io é dai provas de ternura e 
de < .uiu o. 

Ila mulheres que mesmo seriamente Incommodadas 
erdem de forma alguma i> apuro. Sc • 

porque motiv dominar-se aquella qu< ape-

A mulher só d- ve abandonai a garo u lhe é 
.ii.i. quando exhalar o ultimo suspiro. 

l'ndr USai 
fresco, ligeiro, seus cabellos penteados i 

mo ai; 
a'i•! ii se, uenhum allivio trazia,talvez mesmoau 
tasse 11 mal. Vence-se mais 
preza E' sem duvida supérfluo accrescuatar que uma 
mulher devo dominai o máo humor que. algumas ve-

• nr\T;il'. 'ii .i i ui i lUtro u n n l -
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AGUA HOUBIGANT 
AGUA de TOUCADOri II 
ÁGUA de COLÔNIA |m| I I 

EXTRACTOS PAFIA O LENÇO : Violetta San Remo, 
... lk.liotroploliraii.su, Peau d'l igagne, Moskari, 

Uugtiel, Bouquol Imperial rusm . li 
l l l . j in.ia. I ra, A violctle rtn 
JS.SII.IM i . . . de Pei-•', Mimosa. 

S A B O N E T E S : OpSelia, Peau d 'Espagne, Violelti 
s . i , Ri mo, Poligèro roíali I I lirl 

PÓS O P H E L I A . I..I iroio de li. lis/... 
PÓS PEAU O E S P A G N E . 
LOÇ"aO VEGETAI, pai 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

quei pequeno aci Idente deste gênero. Para «ivir» tomar 
um ai ' iffremos, não é por 
i ulji.i • nos ceri am e pot isso para que 
tofãal-as responsáveis querei que ellas paguem, por 
assim dizi i. o bem estai de que gozam ? 

i i que s'- deve ainda evitar são essas < areias, essas 
contorsões da face que assustam uns. são um especta-

• noso para outros, sem diminuir o soUrimento. 
A arte desonrei consiste em conservar ioda a graça 
e toda a bond 

B A R O N N H S T A F P . 

{Continua). 

NINOU Q£ LtüfClOS 
oscaruacia aa ruga, nue .nii.-ni ousou uiacular-lbe a epi 
derma, J.i passava O"» MU anims e conservava-se joven e 
bella, atirando lemprs os peoaviis da sua certidão de bap-
tltino u,uf rasgava a cara do leuipo, cuja foice embotava-
se sobre roa encantadora ptiysionouiiü, sem que nunca 
deixasse o menor traço. < MuiLo verde aiuda I • via se obri­
gado a dizer o velho rabu^euto, como a raposa de Lafoo-
laiae dizia ij.i-i uvas. Lait- segredo, que a celebre e egoísta 
laceira jamais conüaraa quem quer que Tosse das pessoas 
d'aquelia época aeecobrio-a o Lir. Leconte entre as folhai 
tle uni volume de L'HístQire timoureuse de* tiautet, de 
Bossy-RabQtlD, que fei pi rte da bibliotbeaa de Voltaire eé 
acLuáimeute propriedade :\clusi\a ua PARFUMERIE NINON, 
•laiaonLECOHTE, Rue du 4 Seplembre, 31 á PAUIS. 

t s ta casa teui-nu a disposição das nossas elegantes, sm 
j nome de VERllAULE EAU UE iV/AüA, assim como ai 

receitas que d'ella provem, por exemplo, u 
D L \ L . Dfc M h U Í » 

pn de arroz especial e refrigerauU 
X J « S a v o n C r â r a e d o N i n o n 

•.b|ieciaí para o roslo que limpa penei ia mente a epiderme 
tnais dellcoda sem a lura i 3 . 

1 A I T . P b M N Ü N 
jue da alvura ueaiuiiA..-luic au pcetoti. e aos Unmbrot. 

Entra os iiroductos conhecidos e apreciados da PIRFU-
«tRlfc NINON coutau-se: 

que fai voltar os cabellos brancoa à cor natural e exiat> 
em ii. cores ; 

N K V I N O I H f l I l - n K B( 

qui augmenta, engf^sa e brune as pestanas e os super, 
-.ilioi, ao mesmo tempo que dá vlvacidade ao olhar 

LA PATE ET LA P0JDHE MANOOERMALE OE NINON 
Iara tinura, alvura brilbanle das mãos, e t c , e tc . 

o rotulo ps . fileloeqoei 

A aza 
Quando no 6m do anno passado, o homem teve a 

ousada de se entregar ao vento de subir aos 
OS, s e m m e i o d e d i r e c ç ã o , 

lou qui emfi " h a v i a t o m a d o a z a s , i l l u d i d o a 
natureza e vencido a graviti 

1 TUI is e tra cimentos desmentiram esta 
ambição 

Estudou.se a a/a. emprehendeu-se imital-a. con-
ente o inimitável mecânico. Vimos 

com terror, de uma colunaria de cem pés, um pobre 
• humano, armado de a/.as immensas agitar-se 

e partir-se em pedaços. 
A triste i funesta machina, em sua laboriosa com­

plicação, estava muito Lorur/e de lembrar este admi-

otftfUWERIE ÍXQTlQUt 

E. SE1TET 
^ S , fliie 

MAODEPAPA 
4-Septembro, 3 6 . PARIS 

du d u q u e , de p r ínc ipe , 
por meio d a 

I * à t e tlem P r é l a t n , que embranquece , aliflri, 
assei in a a ep iderme, impede e di^itróo aa frieiras 
e uu rachas . 

UM NARIZ H C A D O t S L -
com cravou lorna a recuperar sua b raneura pr imi t iva 
e Mias coros Usas por meio do A I I 1 Í - I ( < » I I M » N , 
p rodue to sem igual c m u i t o coninife i io . 
t CUIDADO COM AS CONTH A FACÇÕES 

Para ser bellaa encantar todos^olbos 
deve -b í servir da l ' ' l e u r <Ie P è c h e pó d e 
s n o z feito com fme tos cxo l i t o s . 

- POUCOS CABFI.LOS 
Fazem-ac cres |.r e ccrraiioa ein[irPKaridu-ae 

=* CExtratt Capiltaire aes Beneaictms 
-B Uu Nlont-Nlajella, qui ' l a m b e m impede 

que r a i am e qui- fiquem b r a m os . 
t . SE N E T,iiiminisirauor.35, R .iu4-Sectenit)re, Paris. 

» NÀO ARRANQUEM MAIS 
^ 08 den tas n t l l f t a d 0 8 , . u i é e oa . l , ra i iqui . ie .oa 

comrfttxir deatífrtcece, B6ned'ctms 
. » « . Nlont-Nlajella. 
*E.SENET,idBHiiu,mr.35,R.!.4-Sei)ta.rm.,i:,Parls. 

Espartilhos de Mmeí de YERTUSSIEORS 
F o r m a ixtod.ifloa.ciSL p a r a a s 

Modas de ^ar/z, 1895 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

li.xiyir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 
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i.ivt-1 braço (muito superior ao braço humano), ' - t e 
ma de músculos que cooperam entre si em mo­

vimentos tão vi vos e lão fortes. Estendida e descon-
juntada, á aza humana faltava especialmente o mús­
culo t que liga a espaduu oo peito {o ku-

mprime a violenta pancada d'azu. 
fulminante qne se uota no vòo dn I 

O instrumento nesse ponto tem tão perto o motor, 
o remo do remador e tudo se move de fôrma que o 
gaivão.a fragata Chassom nadadora ren 
RIUIS i or hora, cir.co ou MIS \ ezes mnii dej 
que ns nossos caminhos de ferro, os mais rápidos, 
aftrontando us tempestades, com um unico rival a 
temer, o raio. 

M,is os ntii-siis pobres imitadores, | >>i mais (pio lhes 
estiulcin as nzas nada i nseguii : iva se 
a li u m a . m a s nft< i a CStl Ui tui .1 inti 

nelle ; accende-lhe Incessantemente o ardente foco da 
vida . 

1 )\7. o qur {• prodi| Ioso, r não a aza. 
Tomae a a/a do condor e scgul-o, quando d" cimo 

dos Andes, <• dc suas geleiras siberianas, atit i 
cahc nas ma; i du Peiu. atravessando cm 
um minuto todas as temperaturas, todos us i limas do 
globo, aspirando em um hálito, tcrrivel 

gelado, nãi Impor ta! . . . Cahireis fulmi-

() menor pássaro, nesse ponln, envergonha o inais 
forte quadrúpede. Tomac mo um leão em adeado cm 
um baláo diz foussainti.seu surdo rugido perder-se-ha 
nu es parn. Muito mais poderoso na VOZ e na nspn QÇão 
a aiidui mli.i sobe desfiando seu canto, e ainda se ouve, 
quando já se nâo a vè. Sua canção alegre, ligeir t. sem 

i. qne na il i custou, pau i e a alegria dr mu [nvi-
• i.i-i t.mtu.ii.uquu . jms«»u i-tsHü-jiut u teria. 

mundo, luzes entrei I Ias por i ntre o i i 
mundo, promi que o pretendido ri 
ria talvez o i \ onlio. 

MlCTIB 
- • • - — 

L'ailc 
Pai m 

I aurore ! 
11 i 

I i.iii-. Ia Puurprs du n n 

• • grito < 1 • 
que todaa 

natureza inteira, dr. mundo e da < 
ies animaes ou vegel 

ignorando o segredo auxiliar que a natureza oceulta 
em suas pennas e em seus ossos. O mysterlo, a mara­
vilha, é. a faculdade que ella lhe da de se fazer, quando 
quer, pezado ou lerve, admiti indo mais ou menos ar 
nos seus reservatórios preparados expressamente para 
esse fim. Para luar ligeiro, enche seu volume, depois 
diminue seu pezo relativo; desde então sóhe por si 
mesmo em um meio mais pesado, lão pesado que elle. 
Para descer ou cahir torna a fazer-se pequeno estreito, 
expellindo o ar que o inchava, portanto mais pesado, 
quanto quer. Eis o que 'cnganva, o que fazia a fatal 
ignorância. Sabia-se que o pássaro era um navio, mas 
não um balão. Imitava-se a aza; a aza bem imitada, 
sen ta força interior, não passa de um meio certo de 
sucumbir. 

Mas essa faculdade, esse jogo rápido de tomar ou 
expellir o ar, de nadai a vontade sob um leste varia 
vel. ' i idc enc< i uma potência, unira, drs-
i onhecida, a respiração. 

O homem que recebesse tanto av ao mesmo tempo 
Araria ímmedíata mente abafado. <) pulmão do 
pássaro elástico e poderoso, toma o ai , enche-se, em­
briaga-se com torça e delicia, dcraama-0 em ondas 
pelas vi ossos, pelas dallulas aerias. Aspi> 

de lapide/ funhinante de segundo 
cm segundo. 

O sangue vi vi ficado, sem ressar por uni ar novo, 
fornece a cada músculo este tncxgotavel vigor, que 

de nenhum outro ser e só pertenci aos ele­
mentos. 

A pesada viagem dc A D teu, tocando a t n r a . para 
haurlr forças, dá francamente, grosseiramente, alguma 
Idéa desta realidade. O pássaro não tem que procurar 
o ar para tocal-o e renovai o ; o ar o proema e afllue | 

A PONTE WRUTKI EM ABBAZIA 

A forra Ia/ a alegria. () mais alegre dos sen 
passaru. porque elle se sente forte além dr sua 
porque, emball rdo. sustentado pelo hálito d^ céo, na-
tia, sobe sem esforço, como um sonho. 

A'força illimitada, a faculdade sublime, obscura 
nos seres inferiores, no pássaro clara e viva, de rece­
ber a vontade sua força no lai materno, de n | 
vida e torrentes, é uma emhriaguez divina. 

A tendência muito natural, não orgulhosa, nâo ím­
pia, de rada ser, é qucier assemelhar-se a grande 
Mãe, fazer-se á sua imagem, participar das azas ínfa-
ü- iveis ' om qm o amoi eti mo fecunda o mu ml t, 

A traducçâo humana está lixada Ia em cima. O ho­
mem não quei sei homem,, mas anjo, um Deus alado, 

• uses alados da :, os chentblns d.\ [u-
'1- •>. A Gn cia dá B2 I ua Psyi hé e encontra o ver­
dadeiro nome d*alma aspiração A alntaguardou suas 

passa eom toda a rapidez na tenebrosa idade 
média e vae crescendo d'- aspiração. Mais nítido e 
mais ardente seformula este voto, escapo tio ma 
fundo da nau 

um pássaro ! • diz homem. A inulhi 
tem duvida de que o filho se transforme n'um anjo. 

Ella o vio assim em seus sonhos. 
Sonhos ou realidades ? . 

Sonhos alados, arrebatamento das noites, qm- nós 
choramos tanto, pola manhã, se não vos d, 

' s<' )' ali lente • V eis. S.- nada h n • 
dido do que faz a nossa dòr! Sr de estrellas nu , 
Ias, reunido . ., , em um vôo 

raos todosjuiuos uma d,„ e pen 
da bondade Immensa ! . . . 

<V se poi momento . Al .uma, • Bestes 
sonhos não são sonhos, mas lampejos do verdadeito 

I ' d i a e do mundo inorgânico : • Azas : querem, 
o impulso e o movimento ! « 

Sim, os corpos os mais inertes se precipitam 
mente nas transformações i h mli a- que os fazem en­
trar na corrente d., vida universal, dando-lhes as azas 
do movimento e ria fermentai ão, 

Sim os vegetaes fixos mi suas raizes immovcis 
expandem seus amores íntimos para uma existência 
alada, e se lerominendani aos Ventos, as onda 
insectos, paia fazel-os \ Í M I no exterior, dar-lhes o 
vòo que lhes recusou a natui 

Nus contemplamos eom compaixão esses esl 
animaes, a preguiça, o logarto, lastimosas e -

us do homem que não podem dar um 
passo, sem mu gemido : 

iue lhes damos, podíamos guai 
P? r a nós. Se a lentidão é relath i ao desejodo mo­
vimento, ao esforço sempre enganado di 
de agir, ., vi , .m , 

uldade de Be arrastai de um pomo a oui 
terra, us engenhosos ia ti entemente in­
ventados pai L,i lade, tudo li 
diminue sua adherencia á trrra, ahi fica colladopeii 
tyrania d-.t gravitação. 

N a ° v r i " sobre a terra senão uma classe de seres 
'i111'. J " ou illudii pelo movimento livree 
' • ' l ' "1" ' r M l iristczra universal dn ispiração impo­
tente : sãoaquclles que só tocam a ten i, i om 
d a :i/;'> P" ' . são aquelles que o 
ar balouça -• conduz, muitas vezes sem que tenham 
outro trabalho, qu, ;l c o m o 
p n < • . . • 

v , l L l '•" l! e vida sublime ! com que olhai niütlmo 
os pássaros deve fitar, despn sai .1 mais forti 



1B DK 01 li DRO 1>B IPII7 

mais rápido dos quadrúpedes,um tigre,um leão ' l 
deve Borrii de vôl o em sun impotência, colhido, 
preso, a terra, fazendo-a tremei com inúteis e vãos 

los nccturnos que dão o testemunho 
desse falso rei dos animaes, ligado como todo 
que nos fa i nte a fome e a g w 

i fatalidade do ventre I a fatalidade do movi­
mento q andai de rastos pela terra. (> im 
placavel peso -'\\r attrahe cada um de nossos pés para 
ii elemento rude e pesado paia onde a morte nos fará 
voltar, e nos diz ; Pilho da tei ra, tu perteni e a terra. 
Sabido um momenti» B , . l r i -
nldade. 

Não censuremos a natureza, é certamente este o 
slgnal de que habitamos um mundo ainda muil 
na serii um dos mais elementai e d i 
grande iniciação. Esse globo i um globo de i 
E tu. tu és uma creança. Desta escala superior, tu 
serás emancipado também, tu terás bellas e possantes 
azas. 

Tu ganhas e mereces aqui com o suor de tua fronte 
um grão na Liberdade. 

Façamos uma experieni ia. Perguntemos ao pássaro 
ainda no ovo, o que elle quer ser, demos-lhe a | 
Queres tu sei homem e partilhai desta real 
globo que nos proporcionam a arte c o trabalho ? 

Elle com certeza respondera que não. Sem calcular 
o esforço immcnso, a ladiga, o suor e os cuida 
vida de escravo, com qur compramos a realeza, só 
terá uma palavra a dizer : « Rei eu mesmo, nasi endo 
do espaço e da luz, porque havei i de abdicar, quando 
o homem em sua mais alta ambição, em seu supremo 
voto dc felicidade e dc liberdade', sonha fazei 
saro e possuir azas .-

E' cm sua melhor idade, em sua primeira e mais 
rica existência, cm seus sonhos de juventude, que por 
vezes o homem tem a boa fortuna dr se esquecer que 
r homem, escravo do peso e ligado a terra. Eil-o que 
abre o vòo, plana, domina u inundo, goza da felici­
dade immensa de abraçar com um olhar a infinidade 
das coisas que hontem ei c via, uma a uma. Obscuro 
inigma dc detalhe, de súbito luminoso pata quem 
opetende a unidade ! 

Vti o mundo sob si, abraçai-o e amal-o ! que di­
vino c sublime sonho !. . 

Não me desperteis, eu vos peço ; não me desper­
teis, m u n c a . . . Mas o (pie! eis o dia ; o ruid 
t rabalho; <> duro martello de ferro, a sineta de tynv 
bre dc aço, m- destronam, m.- precipitam; minhas 
azas fundiram-se. Terra pesada ; t MIO a cahir na 
terra ; muido, curvado, vulto á charrua. 

Mu nu.i i. 

A E S T A Ç Ã O (*npplenicnto l l t terarlo) 

• modelos de religião ou de moral : thaumatur-
i ei ie de mágicas sobrenaturaes, pelos quaes 

pôde uma pessiia tirai-• e di . ou quando 
doente, i u quando sr dá um mio p 

l i a SantOS p a i a oS l a d l ò r . r eu vi r u m o i meUS olho-, 
em que o ladrão •• representado livre pelo san­

to, paio menos dosgendarmes. Nunca p derei expri­
mi) bem o profundo desgosto qui i i.da pri­
meira vez que entrei ii'nni.1 egreja em Nápoles. Não 

a arte, não é mais a Idealidade. te' a mai: 
.idade, os instinetos os mais vis que não 

se nomeam 
A religião dr Nápoles poderia delinlr-se uma 

curiosa variedade de pervi rsão d<< instim to sexual. O 
leitor é bastante psvcholo para comprehendei 
por analogia ; mas nunca ima 

• t < idade inde: ei ipti-
vel. Imagine ura povo radicalmente desprovido do 
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E 'o paiz d is artes, um pouco o Groí ultts, o homem 
i uliívado. masi o. 3" Itália do Sul,Nápoles, 

ieo elemento soi tal domina indo inteira: 
abala u i i e o pensamento,mas tá.n-
bem a ai Ir. I mais amda Em \ 'a-
polei o 
/ei r g , / . , ! . 

•i.inlio coutraste qne 
esta - idade fôrma i »in Roma. 

O pi produz 
i mbria-

guez ai ii tica 
ido por 

ii rente d<- plasth as, de fói ma vi 1 que 
fere os olho-, i tidos, a cada passo, nessa 

agrada. A arte esl no céo nos 
monuui ii ns Aqui pelo con-
ii .mu n.iu ii i ! iuidji a que se possa d r 

1: ^yt^-i^,,*^ , # > , 

CASA DE RESIDENCTA DE CARLOS MARIA VON WEBER KM HOSTERWITZ 

esse nome : nenhuma manifestação religiosa um pouco 
i- que fazem morrer dr rir,um i ull 

te i o, monumentos do mais supremo máo gosto. .\em 
um quadro, nem uma estatua que mereça um olhar 
(Exceptue bem entendido o museuborbonico, o mais 

• mundoemobras primas antigas, superior mes­
mo ao \ at icano; mas essas obras primas não 
Na poli- . Nápoles nunca produzioum artista, um poe-

:npre vimos lá em Nápoles o mau gosto, como 
soberano e a fallai propriamente foi onde eu vim a 

Tudo isso, eu repil 
que o ideal não pôde aqui encontrar lugar ; a sensa­
ção abafa tudo. Se formos a Pompéa, a Bara, a M i -
sena, ficareis sabendo que Nápoles é a cidade do 
mundo mais molle, mais beocia, porqueé a cidade do 
mundo em que o instineto do gozo é o mais impera­
tivo. 

Esse instineto é necessário para a grande sensibili­
dade artística : mas, se vae além de suas justas pro­
porções, a fôrma superior está violada ; apenas lica a 

i, o gozo brutal, o aviltamento, a nullidadc eis 
Nap li 

• . 

RENÀVD, 

MOSAICO 

TI Ml LO 1»! 

Roma c Nápoles 

CARLOS MARIA W E B E R , EM DRESDEN 

Se h a n o inundo duas atmospheras que Inspirem 
as coisas divinas e 

humanas, écertamente Roma o Nápoles. 
Ruma me tmha leito comprehendei pela primeira 

vez a grandeza de uma religião domlnadora e mono-
I , a vida espiritual de um povo. 

Nápoles me fe* comprehender, pela primeira vez, o 
•oberano ideal, o horrível máo gosto de uma re 
degenerada c envilheclda poi um povodi 

.,.,,,, nunca, o q u e é a religião cm Napo-
1, Deus é tão desconhecido nesse paiz. como entre 

Ia Oi eania, cuja i rença religiosa reduz-
se a té nos gênios. 

Não ha Deus para essa gente, não ha senão santos. 
intos que á-qui 

senso moral, religioso portanto, porque a rei 
mais essencial a humanidade em suas camadas infe­
ri res do que a moral, e cali ale o que Isso podi 

A Itália, para mim de ora em diante está muil • 
classificada : ha tres Italias: i ' Itália do Norte, em que 
o elemento intellectual, racional, serio, domina como 

: > da Europa. Existe ahi como nos 
civilisados, ai tlvidade polltii a, espirlt i pratico, bom 

espirito si lentifico Piemonte, Lombardia, Pa-
dua, Veneza, philos iphia do décimo sexto se 
a1 Itália do centro onde o elemento racional e o ele­
mento s ta bella proporção 
que faz a arte e a reli jião, mas exclue pouco mais ou 

.i sciencla.a philosophia, o espii 
rio ou pelo menos nâo o deixa dominar, (Toscana c 
principalmente Roma). Essi logados 
•\r esttiése, mas inhabels pata a vida política, para 

• 

Vum -
— Qual i o presente do verbo i a 
— \ ma mulher bonita. 
— l i o futuro ? 
— Os filhos. 

* 
Um pae |uelxa-s< de que seu filho trabalha po 
— Tenho-te dito in ' .\ , r ^ maior 

[uo existe para o homem. 
— Pois bem; mas também me disse que não con­

vém abusai dos pia/ 

Entre dous deputados: 
E' um :.i.indr orador o nosso i • >llc : i \ ! 
i ' 

— E o qur tem isso >Ía uma 
palavra dc p i i ntud > i >i um gra i 
bu i io . 

l Im conheí ido po I , foi tra­
tado de tal modo qu antou da mesa < 

O dono da casa que pensava tei servido ma 
jantar, diz : 

Espero que cedo tornarem is a jantar juntos. 
— tm media ta mente, se quizer, replicou o i 

tuosa bohemio. 
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I in.i por outra 
Htiatão i 

A vista dr meu collega nâo dava para descobrir d>-
baixo i d< longe as f< íçi ei da minha namorada, I er-
n andei • •• raas 
concordou qui o ar do corpo era clegante< Quanto a 

. l ava m a n a d a ; m a m u d a i poi e l l a , Btl 
biii a pessoa. E porque não c« mprava eu um binoi u-

::'.,u II,. î hei lhe razão. Se na oi • 
, Igualmente dinheiro teria o binóculo na ma 

i,l,.\ . eguini • Ifl' • faltava-me dinheito e 
a então não eram bai atos. Respondi com 

a verdade, nu pi imi 
o e do im erto Era melhoi não i onhecer 

a mor, euti . I ernaudes i lu se e despe­
diu-se. 

A situação não mudou l >s dias e as semanas não fi­
que apertar nus um ao outro, 

I ' ! ; ! • • 

s signaes de 
nha \ i • tarde ; ella, se nâo Ia até a i • 
hora, chegava às dez, um 
onze. De ordinário ei a luz delia, 
conservava a minha accesa, para que ella dormisse 

ido t m mim. i >i am assim 
seguida ncipio; tinha hábitos nocturnos, 
passeio*, theatros,] alestr&s ou cafi s, qur riam grani e 
parte da .minha vida de estudante; não mudei logo. 
Mas ao cabo de um mez. entrei a ficar todas as 
e m c a s a . Ò s outros estudantes notavam a ausi 
o meu confidente espalhava que eu trazia uns amores 
s e c r e t o s e cr t in; 

O resto do tempo era dado ás musas. Convocava-as, 
—ellas vinham doi eis e amigas. Horas e hora 
chiamos o papel eom versos de varia casta e metro, 
nuntos dos quaes eram logo divulgados pelas ga 
Uma das compi • ições foi dedica 

tinham outra indicação; aquella pareceu-
m e b a s t a n t e ao fim p r o p o s t o , q u e e r a sei l ido e e n t e n ­
d i d o . \ a lh . i - ine D e u s 1 J u l g u e i p e l a s s u a s attil 
daquelle dia que realmente os . ersos foram lidos por 
ella, intendidos finalmente e beijados. 

t hamei-lhe Pia, Se me perguntares a razão 
nome, ficaràs sem resposta ; foi o primeiro qur me 
lembrou, e talvez porque a Ristori n presentava então 
a Pia d Lssim como chamei Sylvia á 
assim chamei Pia a esta: mama de lhe dar um nume. 
A diãerença è queeste se i restava melhoi que o outro 
a ailusòes poetii as r moraes; attribui naturalmente à 
desconhecida a piedade de unia grande alma paia i om 
uma pobre vida, e disse isto mesmo em verso,—rimado 
e solto 

Um dia, ao abrir a janella, nâo vi a namorada. Tá 
então nus víamos todos os dias. a hora i erta, logo de 
manhã Posto que eu não i lo, Babia que 
accordava cedo, á mesma hora; quando erguia a vi­
draça. |a a via o alt I 'aquella vez 
a própria janella estava fechada. Estaria dormindo, 
esperei ; o tempo correu, saiu para o almoço e | 
Escola O mei Suppuz que seria 
ausência ou moléstia; esperei. Passaram-se d is dias. 
tres, uma semana Piquei não exagero, 
fiquei fora de num. E não pude dissimul 
o nu u confidente <',A Esi áta desconfiou que havia al­
guma i • iusa i u ei ratei Lhe tudu. ] o ai a-
bava de crer. 

— Mas i omi is uma creatura qui 
siquer conhei e s . . i • ! A verdadi 
nunca a viste; mil um vulto nã< 
uma pessoa. 

— Vi-a, gosto delia, i mim, ahi tens. 
— Confessa que amanhã, se i eni mtrares na rua. 

d e a i • , i i l i r i • 

— U meu coraçã' • ei a 
— Pi 
• tVfathematli o ! 
i in] .. dous. Nã • ' li' ai a 

.plico a minha.' > meu ..mui. como 
-.',• Intellectual; nâo teve outra ori 

gem. Achou-me, i > a amar, mas 
rotou nem cresi eu de outra aJ era o 

i stado da minha alma. - e porque não do meu tempo ? 
— que assim mesmo me governou. Acabei amando um 
phantasma. Vivi poi uma sombra. Um puro i o ceito, 
—ou quasi. mulher, 
— c a s a d a OU SOlti l i a , i r i a ou bon i ta , v e l h a OU m o ç a , — 
quem quei qur era que eu i eceria na rua, se a 
visse, enchia-me de saudade; Fiquei arrependido de 
não a t e i bu morro; haver-lhe-hia escripto, 
sabei:. i ou se estava doente. 

ultima hypoihese Buggeriu-me aldeia di 
morro procurar a < asa. Fui -. ao « abo dr algum 
e trabalho dei .i casa fechada Of visinh 
s n .un-uir q u e a famíl ia s a h n a pai a um dos a n a b a l d e s , 
n ã o s a b i a m q u a l d* I 

— Está certo que é a família Vieira? peguntei eu 
cheio *le in.u biavel 

— Vii enhoi, è a familia Mala, ura I 
Mala, • ornem doi ommen io. 

Isso mesmo; tem loja na rua dr S. Pedro, Pedro 
ou Sabão . . . 

— A rua n.i • om • It Inlv • Ha <\r 
ultimamente i Mnltn 

•i ,• B< ii amigo, desi ulpi , . . 
1 i/ 

loja do homem, nem o arrabalde para onde íôra; sabia 
•••-A. •• era muito. Desci animado 
Ha volta, disse commlgo. 

í t e r á p e n s a d o e m n u m ? 
..iiv.i A i m a g i n a ç ã o mosti 

a d«fli i 
q u e i 
cido da rua da Misericórdia. Talvez m< l 

,1 q t l r U.|,> p i l li 

Se cuidou que sim, estaria um pouco mais consolada, 
duvida poderia assaltal-a, e a Inqu i 

plicaria a tristi 
1 ntrémos nas férias. A minha idéia era nâo Ir a pro-

p ir qualqüei pretexl i v n l l : i 

da minha diva. Nao contava c a fatalidade. Perdi 
minha i ' meu pai, dizendo i 
minhaespera. Haveis de crer qur hesitei? Hesitei; 
mas a ordem era Imperiosa, a occasifto triste, B meu 
pai nâo biim ava. 

Vou, não tenho re nedl i. ma . . . 
( ; o m o dizei á mj sti rtosa Pia que Ia a provim ia, 

que voltaria dous ou tres meset depois, e que me es­
perasse : \ prlnc pio lembrou-me Incumbir o meu i oi 
I, ., Fi rnandi de a avisar, de m ro fogo, 
até que me a< hasse de volta. Fernandes ei i 

ahoso r tenaz paia desempenhai -se disto ; mas 
abri mão delir, por vergonha. Então lembrou-me 
outra cousa; nã deixaria o sol ii(> hja 
alugado, mediante a garantia do correspondente de 
meu pai, a pn • havei melhor lugar para 
residem ia de estudante. Quando voltas 
taria alli também. Não se enganaria i om outro, por­
que num i a janella se abriria na minha ause i Ia . 
eu. a] • . recomeçaria a coi 
outro tempo Isto f< me no vapor. Custa-
me dizer que chorei, mas chorei. 

: i DB Ass i s . 

V Klln 

• 

Tem tua voz uma expressão divina 
que perpassa na rtr,.. 

tios teus lábios gentis. 
L'ens as faces tão frescas, como as rosas, 

que abrem as coróllas setinosas ; 
aos loucos colibris. 

T e u r i s o é como o ris d'alvorada, 
de uma manhã alegre e aljoforada, 

na primavera em I 
E' um riso formoso que extasia, 
um ninado gentd, ou melodia 

dc um pássaro cantor. 

Teus olhos são dou- astn is lumln*, 
que brilham tão bellos e dult; u 

nu teu rosto gentil. 
São dous b uquets dc myosotis faceiros. 
i umu os não têm os mais lindos canteiros 

embora seja Abril. 

I leu-te a prim ivei a o si us encantos, 
• un ti rnos i antos ; 

.i a n g e l i c a l ! 
, graça a belleza, a faceirii e, 

a vaidade gentil da men 
m e i g a flor idea l ! 

Os teus li iuros cabelli >.- não descrevo, 
era olhai-os tradus-se o meu enlevo 

q u e m m e d e r a bei ja l -os í ! 
E s i n t o u m a t r i s t e z a q u a n d o o v e n t o , 
p a r a m a i s a c e r e s e e i o m e u t o r m e n t o 

vem subtil affagal-os. 

Quando teus olhos descuidosamente 
volvem-se acaso demoradamente 

fitando o s o l h o s m e u s ; 
Minh' ia, c i -ara, 
pedindo-te um olhai, uma 

um sorriso dos 

DIVERSAS 

Talvez os nossos L< dbara qur a rainha 
Vii toria foi, na sua juventude, a princeza mais 
da Eui 

I 'ois i verdade. 
Seu pae. o duque de Kent. qur se tinha refu 

na Allemanha paia lugii é pei seguição dos credores. 
su a muito custo conseguiu arranjai dinheiro em-
; i , tado para a sua mulher, cujo estado de gravidez 
era adíantadissimo. partir pai a Inglaterra, afim de 
dar à luz a princeza Vii lorla no território do Reino 
Unido 

Depois do nascimento da futura herdeira da coroa 
cursos da familia Kent continuaram sendo ta 

i, poi não puil, i pagai a uma ama, a du 
L de Krnt viu-se uiu! ; ,iia pi upria a 

min iha. 
N • • • te re C o m p e n s o i 

mente n filha do duque de Kent das privaçòe da 
primeira juventude, mai a rainh i i ujos estados abrau 
cem h< nunca ei con de 

, da economia, que conslde i 
uma virtude. 

lada 
p.ie alinoçami, 

Sim minha ama, mas e ei i dormindo, não 
.i mu i . 

E m u m a c o m i n i i n . 
. . n a s . o m a i n 
, atos .i entrad 

, aidi a, 
effeito, ess< i teis, (a 

<lS maiores di ue motivavam 
• 

Os donos dos patos ben ipri I • 
da unir,,, qur dera o main , mas >1 

,,, 9fl pôde dui aoi anlm iesi elli 
., dos sms rebeldes palmipede , Assim, esti 

I , it0 pela ordem da auturídi i 
dia si tlamente, fize-

fazei uma visita às plantações alheias. 
i) guarda i arapt ítre exe< utoi resj onsavel das or-

d. ns do main tirou-se i m per-
,, ti s delinqüentes i conseguio aprisionar algu-

ui,is i rntrii.i delles. 
Preso Ihidos a 

u m a l l P a r " 

O honesto guarda esperava q i aa aves 
pportunid&de 

. , lhes algumas censuras 

l a r a i n , . e muito menos com o que elles 
• omiam. Lá não foram. 

, . ,.;.,,([a . ançado de « ' b ( l l í i s depois 
ima visi ta a o s 

Mas, desgraçado I . . . 
A s s i m a o a b r i r a p o r t a , u m a t r o m b a d e a z a s clespe-

nhou-se sobre elle e deixou-o poi terra sem sentidos. 
Q u a n d o v o l t o u a si n ã o a c h o u n e m m a i s u m pa to 

para.remedio. 
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A DK OUTI BRO ME Iftfr? 

0 PAIZ 
1 da op iu l lo p u b l i c a e n t r o u n o 

d i a 1" d o c o r r e n t e li > s e u 1 ," a n u o d e e x i s t e m .a. r 

t e m s i d o p o r e s s e m o t i v o , a l v o d a s m a i s b r i l h a n t e s 

m a n i f e s t a ç õ e s d e s y m p a t h i a e d e a p r e ç o . 

r/,1,.10, q u e t a n t a s finezas t e m r e c e b i d o d o i l l u s -

li c e p o d e r o s o COllega, j u n t a u s s e u s m o d e s t o s c o m p i l 

m c n l o s a r--sc f o r m i d á v e l u n i s o n o d c l o u v o r e s e s u u -

. 

CHRONIOUETA 
ii dr t. l u t u b r o ii- i s i , 7 . 

i, Já p o u c o se fal ia d e C a n u d o s , • e s c r e v i e u n a 
1 >e\ o d i z e r q u r . a v i s t a d o s úl­

t i m o s t e l c g r n m m n s , v o l t o u a b a i l a o m a l d i t o a r r a i a l . 
c t o d a a g r n l r attu m a que- arpi t l l > CStÚ p< 1 d i a s . In í r -
I t z m e n t e v e j o q u e , ]>or v i n d e r e g r a , e m se ( r a l a n d o 
tir < 'a nu d o s , u s d i a s n ã o (cill a pi n a s • a h o r a s . 

pl 'azci s r i á o n o s s o , m i n h a s b o a s l e i t o r a s , 
q u a n d o n o s li vi ai m o s d e s s e l e r r i v c l p e z a d e l l o q u e h a 
t a n t o t e m p o d u r a ! 

* 
R e t i r o u - s c do m i n i s t é r i o o d r . [ o a q u i m M u r t i n h o , 

q u e — s e m d e s f a r e i n a s d e m a i s — e i a a p r i m e i r a 
d a g o v e r n a n ç a , l í s s a r e t i r a d a d e s t r ó e a l g u m a s e s p e ­
r a n ç a s , p o r q u e o D r M u r t i n h o d e u , l e a l m e n t e , p r o v a s 
d e u m a e t i c i g i a r a r a n o s t e m p o s q u e c o r r e m , e e s l a v a 
rauitò e m p e n h a d o n a r e s o l u ç ã o d a c r i s e q u e nos i n ­
q u i e t a . 

Ai- h j e o e x - m i n i s t r o n ã o foi s u b s t i t u í d o effccli-
v a m e n t e . D e u s q u e i r a q u e o s e u s u b s t i t u t o c o n t i n u e , 
e m b o r a n ã o s e j a m e d i c o , o m e s m o t r a t a m e n t o i n i c i a d o 
p o r e l l e , t r a t a m e n t o q u e , b e m a p p l l c a d o , s a l v a r á o d o ­
e n t e . E s t e p r e c i s a d c e c o n o m i a c m a l t a d o s e . E s t o u 
c e r t o d c q u e o pa<z m a r c h a r á i m p á v i d o n a s e n d a d o 
p r o g r e s s o ( c o m o d i z i a a c h a p a i d e s d e q u e s e c o r i e m 
m u i t a s d e s p e / a s I n ú t e i s c se faça u m a í i s c a l i s a ç ã o 
s e v e r a d a s r e n d a s p u b l i c a s . T o d o s Vabera q u e u m a 
d a s c a u s a s d a s n o s s a s d i f i c u l d a d e s e o c o n t r a b a n d o ; 
c o n v é m , p o r t o d o s o s m e i o s e m o d o s , a t a l h a r o s p r o ­
g r e s s o s d e s s e c a n c r o e m b o r a s e j a f o r ç o s o , p a r a i s s o . 
f a / e r u m sacrifi i io s é r i o . 0 Bras i l n ã o soffrcrá vexa­
m e s n e m n e c e s s i d a d e s c m h a v e n d o p a t r i o t i s m o e 

j u i z o . 

E n t r e o s i n n u m c r o s c o n c e r t o s , q u e t ê m s i d o , e s t e 
a n n o , a n o t a d o m i n a n t e e m os n o s s o s t h c & t r o s , m e r e c e 
e s p e c i a l m e n ç ã o o q u e se l e a l i s o u n o L y r i c o e m bc-

i d o s o r p h ã o s e v i u v a s d o s s a l d a d o s m o r t o s c m 
C a n u d o s . 

Q u a t r o d i s t i n e t o s a m a d o r e s , o s s r s . C a r l o s d c C a r ­
v a l h o . L e o p o l d o N o r o n h a e D a f r i c h e , e a E x m a . S r a . 
D . E l v i r a G u d i n c a n t a r a m a l i n d a o p e r a c ô m i c a Pht-
Icmou et Baucis, dc G o u n o d , s e n d o a o r c h e s t r a r e g i d o 
j ior A l b e r t o N e p o m u c e n o . 

N'ào t e n h o p a l a v r a s p a r a e x p r i m i r a a d m i r a ­
ç ã o q u e m e c a u s o u D . E l v i r a G u d i n n o p a p e l de 
B a u c i s . S . E x . v u m a a m a d o r a q u e , c o m a l g u m t i ro -
c i n i o d o p a l c o , s e t o r n a r i a c m p o m o t e m p o u m a n o t a -
b i l i d a d e u n i v e r s a l . E u faço q u e s t ã o d e b a t e r - l h e p a l ­
m a s n e s t e j o r n a l d e d i c a d o à s s e n h o r a s b r a s i l e i r a s 

E L O V o m RÓI . 

. . S . ~ N ' a o c c a s i ã o d e r e v e r á s p r o v a s d a m i n h a 
c h r o n i q u e t a , r e c e b o a n o t i c i a , q u e c o m e ç a a c i r c u l a r 
n a c i d a d e , d a t o m a d a d e C a n u d o s , e do a p i s i o n a -
m e n t o d o f a m i g e r a d o A n t ô n i o C o n s e l h e i r o , q u e t e m 
s i d o o flagelo d a n o s s a P á t r i a . 

"iva a R e p u b l i c a ! 

E . o li. 

THEATROS 
6 dr i l u t u b r o d c 1897. 

A c o m p a n h i a d r a m á t i c a p o r t u g u e z a , q u o t r a b a l h a v a 
no t h e a t r o S a n f A n n a s o b a d i r e c ç ã o d e L u c i n d a Si-
raões,terrninou c o m o Divorciemo-noi a s é r i e d a s s u a s 
r e p r e s e n t a ç õ e s n e s t a 1 a p i t a i , e p a r t i u h o j e p a i a 
S . P a u l o . 

A n t e s d a f a m o s a co in d i a de S a r d o u . q t t c foi r e g u l a i -
m e n t e i n t e r p r e t a d a , d e r a m - n o s o s a r t i s t a s L u c i n d a , 
L u c i l i a c < b u s t i a n o de S o u z a o Perdão, c o m e d i a e m 
3 a c t o s . dr fu lcs L c m a l t r e . p e ç a m u i t o b e m fe i t a , m a s 
a b s u r d a c o m o o b r a p s y c h o l o g i c a . N ã o a a n a l y s a m o s 
p a r a n ã o e s c n n d a l i s n i os l e i t o r a s da ; '-• i M a i ou­
s a s q u e se l o b - i a m n o p a i r o m a s q u e n a o s e a d i n i t t c m 
n a s c o l u m n a s d c u m p e r i ó d i c o d e s t i n a d o e x c l u s i v a ­
m e n t e a s e n h o r a s L i i n i t a m o n o s , po i s , a d i z e r q u e a 
p e ç a d o e m i n e n t e c r i t i c o o d r a m a t u r g o f r a n c e z foi 
m u l t o b e m r e p r e s e n t a d a p o i n q u e l l e s t r e s arl 

. a p a r t i d a d a c o m p a n h i a p o r t u g u e z a p a i a o 
s u l , fica o n o s s o p u b b c u p r i v a d o dr a l g u n s b .ns e s p e -
c t a c u l o s . 

P a r a o S a n t ' . \ n n a . q u e v a e ficar v a s t o , t r a n s f e r e m se , 
f i r m a n d o umi ' ts q u e t r a b a l h a v a m 
no V a r i e d a d e s . A e s t r é a se ia c o m os ( • •• 
A . Lopi e s c r i p t o h a u m b o m p a r d e a m e s 

A I S I t l l o ( « U p p l f m r n l f i l l i n - r u r l i i ) 

1 a t é h >ji l u i r u i n to , o ra p e l o d e f u n t o C o n s e r v a t ó r i o 
1 ' r a n i a t l c o , o ra pi Ia pol i i Ia. 

A p e ç a a p e . a i d o l i t n l o é m o i a l i s a d o i a c l lO-

N o R e c r e i o t i v e m o s a i innuui nu la p a r o d i o \ntorao 
feito, e s c r i p t a p o r » u m p o e t a q u e d e s e j a g u a r d a i o a n o -
n y i n o r as p o n c n l a g e n s . •> 

O a n t u i c lass i f i cou-a de p a c h u c h a d a , c u m a p a c h u -
1 h a d a e , r e a l m e n t e , o q u e n ã o q u e d i z e r q u e n ã o te ­
n h a b o n s v e r s o s e n ã o l a ç a r i r s r m r e c o r r e i a p o r n o -
g i a p l n a e m m u d a n o s n o s s o s t h e a t r o s . 

M c m a p c ç a n e m o a u c t o i d u p e ç a p a r o d i a d a s ã o 
orTcndidos n e s t a b a m b o c h a t a i n n o c c a t e e m c u j o d e s ­
e m p e n h o se d i s t i n g u e o p o p u l a r l s s i m o B r a n d ã o . 

N o m e s m o t h e a t r o t i v e m o s a r r e p r e s e n t a ç ã o d c 
u m a c o m e d i a e m > a> t o s , o r i g i n a l d c A o a< io An u m e s . 
i n t i t u l a d a A '$ onze c meta. 1 / u m a p e ç a e s c r i p t a c o m al­
g u m a g r a ç a m a s f a l t a - l h e a a c ç ã o . o i n o v i m e n i 
n ico a q u e n o s h a b i t u a r a m o s a u e t o r e s f r ancez • l 
d e s e m p e n h o d o s p r i n c i p a e s p a p e l d e i x a q u e d e s e j a i 
m a s s e r i a i n j u e t o e s q u e c e r B n l b i n a M a i a n o p a p e l d e 
u m a v e l h a b u r g u e z a , a f i d a l g a d a e g a i t e i r a . 

N o A p o l l o c o n t i n u a o s u e c e s s o d a Fili 
110 L u c i n d a . a e x h i b i ç ã o d o m u s e u D e s s o r t , c o m t o J o s 
o s s e u s h o r r o r e s d e c e r a . e n o E d c n - L a v r a d i o a s re­
p r e s e n t a ç õ e s e s p a ç a d a s d o s Sinos de Corneville p e l a 
p a n h i a in fan t i l . 

O a g u a r ' i r o q u e d e s a b o u n a n o i t e d c 3o cio m e z p a s ­
s a d o i m p e d i u o c h r o n i s t a d e ir a o C a s s i n o a s s i s t i r á 

le Pelo amor e á r d s Raios V, d e 
C o e l h o N e t t o . 

K Y . Z. 

Canções populares 

Q u a n d o s e a p a g a a f o g u e i r a . 
A s c i n z a s f icam 110 c h ã o ; 

•, l o n g e q u e le v e j o 
J a m e b a t e 0 c o r a ç ã o . 

S e a n a t u r e z a d o r m i s s e 
m i e s d a voz tle D e u s , 

P a t a a c o r d a i a f o r m o s a 
P a s t a v a u m u s o dos t e u s . 

ti 1 s te , 
S e m vét a m i n h a q u e r i d a , 
N ã o d e v e m l e v a r - s s a c o n t a 
D o s d i a s d e m i n h a v i d a . 

O h m u n d o , i o m o • s I n g r a t o 
( ' u n i u t u d o m a l o r d e n a s ! 
P o r u m a o i t a v a d e 1 
L)ás u m a a r r o b a d e p e n a s . 
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Os bois 
D o s e r e n o v e r d o r e t e r n o d a c txnpina , 
O n d e ao p i n o d o so l , d o r m e m r e m o p e d r o í 
E l l e s p l á c i d o s v e m dr c o l i n a e m c o l i n a . 
S i n g r a n d o o s h c i v a ç a e s e o m os l a r g o s a r c a b o u ç o s . 

Ti d o o l o n g o l i s t r ão d o s r ios St. Cu UIIMA 
D e l u z : q u e d a m - s e a l e m c s ú l t i m o s r e t o u ç s . 
O florido 1 e i r a l d a s c h o ç a s s e i I l u m i n a 
P o r e n t r e o r a m a l h a r d o s ch i f res d o s c o l o s s o s . 

E o 1 i lcm io se e t e n d e a m p l i s s í i n i. E r r a d i o s 
V u l t o s , m n t e s , c u r r a e s , t u d o b r i l h a e tim t u a . 
T u d o s e a p a g a e e s v a e n o s e s p a ç o s v a s i o s . . 

U m m u g i d o maioi en< hc a p l a n í c i e n u a 
E n o c o n c a v o m i d o s s e u s o l h o s s o m b r i o s 
( ' m o a 1 u r v a d o s e u . bo ia o c l a r ã o d a l u a . 

A i.ia.i; in S I M A . 

Toiiiiidii de Miilaknff 

' it* 1 1:1. \ n \ C R I M I \) 

El a llOlti e >• . .1 le l lu doi m i a . 
í a l o n g e , no nu 10 d a s imiuei)Sid>',es d a s t r e v a s . 

v i a - s e u m 1 l a t à o - i n h o . q u e p a r e c i a movi 1 
h u m i d a s m i u . i l l i a s du for t e . g u i a d o p e l a a m o r t e c i d a luz 
d o s a I a m p a d a r i o s d a s b a t e r i a s . 

P r o f u n d o si Iene 10 d o m i n a \ a o e s p a ç o ; n e m o 1110-
c h o - qtn r, o u s a v a c o r t a r a » c o m si us t r l s to-
n h o s c â n t i c o s 1 . . . 

1 1 p a r t e d a 1 I , d o r m i a t r a n -
ipn l l a n o s d u r e s l e i tos d e p e d r a , e a o u t r a < .nu 
Iam o l i c a m c n t c s e u s h j mu. 
d a s mi se m s l a m í b a s a b a n d o n a d is nai l u a s r e g i õ e s dn 
N o r t e . . . 

N o i m i o ti 1 fo r t e , b a t i d o p e l o fuavi 
to ua d e n s a • e r r a ç ã o , I r e m u l a v u o a m a , ' 

l a b n í o d . i g r a n d i o s a Kt i s s i a . q u r e n t ã o BU 
1. m u l t a r e m t o d a a p e n í n s u l a d a Cker 

Tattrica. 

1 i r . u, um g u i o a b a f a d o , c o r t o u d e 
s ú b i t o • e c h o a i n o s a l ' 

d i a s d-' Sebastopol,.. A's armas ! 
L o g o a p ó s o g r i t o , d a d o p e l o s v a l u r o s o s s o l d a d o s 

d a seutitielia avançada, um m o \ ra n o -
t a d o e m t u d o o l o r t r : o s I q f an t c s , ja e m l i u h a d e fogo, 
a g u a r d a v a m cora b r a v u r a a ho ra du 1 o r a b a t c , 1 
t i í h e i r o s , o c c n p a o d o s u a s g r o s s a s b a t e r i a s , d i r i g i a m 
s u a s f o r m i d á v e i s p e ç a s paTa o c l a i ã o s i n h >, q u e 
t i l l a v a c o m o vi .mio as a f i a d a s b a y o n c t a s 
du i n i m i g o , p r o m p t a s p a r a o a s s a l t o . 

A l é m , na d i r e c ç ã o du A u s t r o , j a te o u v i a m a s d iu-
t i u u a s p a s s a d a inha i m p á v i d o 
a a p e i l a d a via do dei I 

Inimigo o vista ! e r a o g r i t o q u e n e s t e m o m e n t o 
r o m p i a d a e n t r a d a d o loi te , p a r a q u e b r a r s e a o : 

d a e scu i idãi i . . , 
E n o i m e esl 1 ias d o 

for te , e logo a p ó s uu i i <. e o u t r o , v i c i a m t r aze i 
in igo a no t i c i a d<- s eu i n o n h e i i m e n t o . 

A g o r a , iie a m b o s 1 ivo c a n h o u c i o c a s 
n u t r i d a s d e s c a r g a s dr fuz i la r ia , a c l a r a v a m c a b a f a v a m 
o t d y m p o . e n n e g r c c i d o p e l o a d i a n t a m e n t o d a h o r a . 

A s l e l h i l c i a s g r a n a d a s l e b c n l a i i d o - s e n o s r í g i d o s 
m u r o s du c a s t e l l o , j u n c u v a i . n o c a m p o d e c a d á v e r e s , 
q u e j 1 s e r v i a m de t r i n c h e i r a s a o s p o u c o s q u e . 
v a m á 1 a i i H i n m a . 

O fogo de fuz i la r ia , q u e v a r r i a r u n s t a t i t c m e n t c o 
S e b a s t o p o l , 11 

p o r fim, e a g o r a s ó se o u v i a m o t r o a i d a a n i l h e i in 
t r i s t e s a i s d o s f e r i d o s , q u e g e m i a m d e b a i x o d a s m o r t í ­
f e r a s b a l a s d o a c a m p a m e n t o i n i m i g o ! 

C o m u m m u r m ú r i o c a d a v e / m a i s p r o n u n c i a d o , es* 
p u m e i a s t o r r e n t e s d e s a n g u e d e s c i a m d o s a l t o s p e n h a s ­
c o s , i n d o r u b e s c e r a s r u g i d o r a s v a g a s du .Mar N e g r o ! 

E r a u m a si e n a c o n t r i s t a d o r a ! 
D o t a d o d o i n i m i g o g r a n d e s dares e r a m a b e r t o s c m 

s u a s fileiras : c a d á v e r e s d c h e r ó i c o s s o l d a d o s j a z i a m 
i r a , v i c t i m a s d o d e v e r e d a a m b i ç ã o 1 . . 

A s í o o a s a l h a d a s do i n i m i g o , a g o r a a p o u c o s p a s s o s 
d c d i s t a n c i a d o for te , r e c o m e ç a v a m a fuz i l a r i a c j 1 
m u t i l a v a m os p r i m e i r o s s o l d a d o s q u e h c i o i c a i n e u t c 
d e f e n d i a m a s u a e n t r a d a . 

A m u n i ç ã o d e g u e r r a d o s s o l d a d o s r u s s o s ia -se 
• j u t l o é 1.1 a r o u c a a r t i l h e r i a d a s m u r a l h a s 

i, s e n d o a ai ma b r a n c a o ú n i c o m e i o d c 
d e f e s a . 

T u d o e s t a v a j c r d i d >! o i n i m i g o a c a b a v a d e a t r a ­
v e s s a r a l i n h a do r e g i m e n t o d c l a n c c i r o s c o m u m a 
i m p e t u o s a e n t r a v a v i c t o i i o s o n o 
c a s t e l l o , q u e 1 1 um ai r i vo d c r u í n a s ! . . 

E r a m e s t e s o s s a c r o s n o m e s q u e 
p r o n u n c i a v a m us h é r o e s , q u r se b a t i a m p e l a h o n r a d a 
P a t n a e tio .Mi l i t a r i smo, f e u d o s p e l a s f r ias a r m a s 
i n i m i g a s ! 

O d i a ia a p p a r c c e u d o c o H y p c r i o n c i g u e n d o - s c 
m a g e s t o s o 110 i i n r a e n s o b - r i zon te , d e s c o b r i a a s r u í n a s 

is d e Malakof i e o c a m p o r e g a d o p e l ; p a t r i ó t i c o 
s a n g u e d e s u a e x c e l s a g u a i 111 

A o l o n g o , n a s o n d u l a ç õ e s cio c a m p 1, v i a m - s e a s 
: , ices d o s d . n o d a d o s g u e r r e i r o s , q u e t r o c a r a m 

p e l a l i n m o r t a l i d a d e a v ida g l o r i o s a d c d e f e n s o r e s d a 
P á t r i a ! 

A s a v e s d e r a p i n a , c o m s u a s n e g r a s a z a s , e s v o a -
ç a v a m p o r c i m a d o s c o r p o s , na fé t ida a t m o s p h e r a , pi 
p r e p a r a d a s p a r a a d i s t r i b u i ç ã o ! 

Po i t u d o s u s l a d u s , s a n g u e ; p o i t d o s u s l a d o s , 
m i n a s ! 

A g u e n a é t r i s t e , t r i s t e , c m u i t o t r i s t e ! 

F A U S T O M A L * J O N A U O . 

Oracüo 
A MEMÓRIA QUERIDA 

1 

Di • v i d a , 
m a s e t e r n a ! s e r á t ua e x i s t ê n c i a 
no c o r a ç ã o d a q u e l l e s , l u n o c e m ia 
d-- q u e m f o í t c s a v e u t u i 1 

N u n c a , n u n c a u m a l a g r i m a s e n t i d a 
e x p l i c a r a m e l h o i t a n t a d o l c n c i a 
ip ic c h o r a n d o a d u r í s s i m a i n c l e m c n i ia 

teu d e s t i n i, M o n a b e m q u e r i d a ! . . . 

D o s t e u s cn, tes a m a d o s , .1 t e r n u r a 
l ias d e t e r e m s e u v o t o m a i s s< 
c m e x t a s i s , t a l v e z , d ' a l m a v e n t u r a ! 

Q u e se n ã o •• , a n j o d i l e c t o , 
n a d e s e m p i e ex i s t i r t oda d o ç u r a 
n a l e m b r a n ç a c u l t u a i d 1 I 

R i o i s v 7 -
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Resposta 
«A TRADUI Ç.Mi DB MINH A L M A " 

Si para me amar tu \ 
lizer? 

• u não vitro, 
Pois vivo agora a tnoi rei ! 

Tu mi 
n o r e a p t i v o 

St vivo, vivo -i morrer. 

T u d o 0 q u e faço e qu 
estiveres vae ter, 

E não acho lenítivo, 
Pois vivo estou a morrer! 

us olhos me encantaram, 
E nad s ver 
Do que o teu formoso rosto 
Que aos poucos me faz morrer ! 

i me amar tu vives, 
Porque fazes padecer 
Meu coração, noite e dia 

•ra a morrer? 

itar pois não posso 
ibas i omprel i 

i i que vae dentro em minh*alma. 
A pouco e pouco a morrer ! 

Si for verdade, entretanto, 
O que me vfeste dizer. 
Ai ! vive para me amar 
Porque eu estou a morrer ! 

S i t i v e r p l e n a i 

Q u e u m d i a e u t e h e i d e t e r , 

v Iverei ã vida. 
E d> ixarei de morrer ! 

Viril i 
Sobre o glorioso maestro Verdi. o gigante da mu­

sica moderna lemos em uma folha italiana. 
" Verdi esteve ultimamente em Milão, dirigindo-se 

paia as águas de Moiitecataní. e assistiu a um.i 
qur o seu editor Ricordi deu em sua honra. 

O illustre maestro passava excellenten e 

% f . < i T i < ' | « ( n i i | i | i l « > n i p n l 4 i M T t r T i r , r t n > 

bom humor. 
elebreso] 

•in no- ,i mi lln 
que dv um desmentido bem retumbanti aos I -

n mi iam a minha candidatui i Va-
• 

• 

I 
• • 

1 i i i d i u 

AS NOSSAS GRíVURAS 

\ f.nte Wrntkl em Abbailn 

Do local Abba/i.i, qur tão rápido i resi imento te»e 
• Si U ,11 p U l i '. 

ie, passando 
poi entn Si w< e de cai valhos, nus 
conduzem vinte mii • Wrutki que nasce 

. i,.i h,i >\r Monte Mag jivre no Quaim ro \è 
ervido 

i o.t lu. agens de roup i e i 
artifici-

a da fonte. Na pri-
mavei i uta em 
tres 1c • ihii nas bai I i 

pre maioi i m 
quantid ide d'agua, embora turva, e que amda 

• aproveitada pelas luvadeiras. Ao lado da 
• • dar á • l orte 

im M.niti VIaggiore, l sta estrada vae desembocar em 
uma esplendida estrada real qur. partindo dr Fiume, 
passa poi Mattaglio e qui ngamento de 
ura lado paia Triest e do ontro lado em direcção á 

— atravessa luaa a Istria. 

A* memória de CmrloB Mnrla von Weber 

Se o creai obras de máximo encanto para os passa­
dos e os presentes, dc máxima influencia sobre o pre­
sente e o intuiu, obras de duração perduravel, con-
stituem o carai teristico du gênio, w e b e r 11 rtamente 

h , entre os primeiros gênios musicaes composi­
tores 

Carlos Maria von Weber nasceu a ih de dezembro 
,1,. , - • Só em no6 ri 
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• • 

ii orico administrado 
dzburgo, •• mal • ; 

tsal. hei nu Munich. Bm r 12 foi pela primeh 
aiosde sua primeira • 

( m : ust.i assumio o logar de 1 
,1,. 1 apella na opera allemS m Praj a. meu 

. as suas hrias em Berlim. 
Pau , de novembro dr 1S17 casoi 

rolina Brandt.wndoentftoi 1 
da Opera no theatro real de Dresden. 

Dr 21 dc Fevereiro a 1 de Março de 1^17 Kind es-
, ,,.,,.,; o 1 ia que a principio t< 

, depois o d<- Noiva do caçador, e qur afinal foi 
,1,, por Weber com o n me dc Freischueü 

tdor) e para o qual elle compoz a parti-
t u r a na q u a l t r a b a l h o u , r u m v a r i a s i n t e r r u p ç õ e s de ,3 
dr rulhode 1817 até i l de Maio de 1-20 Esta opera 
r u m a o!.,.11 rima c de incontestável bell. 

, io desta opera Weber entrou no 
rói dos primeiros compositores. 

Em ia sua opera Enryanthe e em 1826 
rimeira representação do seu Canto do 
,..,: no theatro Covent era Londres, tendo 

1 .. iiado pelu próprio autor. 
1 1 publicoeos artistas inglezes lhe fizeram uma ova-

, io num a dantes vista em Londres, quando se con­
l u i o a primeira representação desta opera, feita em 

randesexcitaçôes ruma inaudita saudade de 
sua mulher e dos seus filhos encontraram os dias do 
.mista ja muito adoentado, e a 5 de Junho, pelas 7.1o-

. manha, o encontraram morto na sua cama. 
ver foi a principio depositado na capella 

o em s 4 4 foi transladado 
para 0 jazigo da familia em Dresden, onde também re­
pousam a sua mulher e os seus dois filhos Alexandre 
1 Max. 

Uma simples lage. tendo em cima o nome do laile-
cido indica o logar em que repousam o grande artista 

, familia. N" coração dos allemães viverá eter­
namente a lembrança tio grande mestre que teve a co­
ragem de ser um iniciador da direcção romântica e o 

utante do germanismo na opera. 

Moldes Cortados 

43 — 47 Jaqueta-sacco i$ooo. Pelo correio t$3co 
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PÍLULAS DE NECTANDRA AMARA 
RECURSO AO ALCANCE OE TODOS OS DOENTI S DO ESTÔMAGO E INTESTINOS 
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FAMÍLIAS 

Ü Evirtn DE MAR 

STili bas t an te .t- «•gtttnt*" In r •'•! .ui . . . I-..:MII.,..I 
inlcipnl d-

. l i . M . n i i i m i 

l i a dHfhnidu * pre-1 

prneideate d» Ca 

doei 
jjjft hebl tanie» r.>r* I I I - I B Capl re l . : i - 1 ' H U I U M d e N o o t a n d r a A m a r a remi 

•j •. i cOneervarsni -..ii,| j . n a - lt.rli.-i. |iutu irpiu |M'1II O O T r e l O acuou 
Çjjl doente», onde quer qu.. i-al-a- (1 

Marcos, 1 .1" Julii.) d >', — r in - r . Joaquim Ku.-ie d* Mirw.il»— Tém 
dn na wrdad i i • ••• resultado obtido* pelo aso da* pí lulas d e Nec t and ra 
mera 1 in-- 1 ' 1 ..•!• |in-. nu qusltdi .de •!•• 

Hunii i[i..l. .. qual ti 
' I . 

ima., a t t e u t o , vt-neraaar •• cri»do — José Paula 
V - V Itibrt.i, dt Mmndi. 

ADMIRÁVEIS RESUITAOOS 

ir.tiiuniCiiçõfH e oltestado» como os • • g a i a t a » , a l e justificam s ' 
ordinária e l f iruciuda . N e c t a n d r a A i n u i - U . remédio i »uli-.t», cuntr» o | 

• i i j ó i i «l*» m a r . 1 . 1 • mai.- i M i j ò ü * .- enfermidade» J a e i t o -
0 doa l i i l . - - H i i i i - I .. l i . -.|ii.. i.t.-a dn rau t e aa viugunn, titnt a r i l imas , come 

1., ,i|].lii-.ii,ã... um- t e w i H M DOTO a | HgiOM medica- jj 
tilo puta laniu- • « - • . - , t i o comiauns na rld>, nrubuin via jante , quo cnnlioeel-o. encetará \ 
, viagem -..in lev»l-o ].i.r prevenção M mano», para o q u e poae» raecedar-lhe. 

laii 7 dn e o i m i M um negociante do S. Paulo nOn e icresen o seguinte • O i 
-•oeio W. a qnenj r econnwnde i •• N o c i i n n i r a para enjôo de mar . c u i a - m e qne a U 
a i rmã «eureveu-ll ie du Londres , n a r a * i l h a d a p>-lu renultadi . que obti ve a burdo . • 

Bn in dt- Maio pro 

.jrln dt mar. trtítkde 
onpleto. 

do " dUtínto medloíi Di Braa.nl Pio ti 
].-i a imriiii do pnqaata oimiío 11.1- MO revoa 0 
pola liiitni.. de Heoteadra Anuíra, íl.sondo nu*-

• im- i|tiairo raettUulM írnude melhorai »«•" 

sobre an applica-
-.'u-inute ' • Caso* 
•M S | 0 resaoltado 

dt peri\*rbaçoe* 

S J„-,s r],, l'i,i,. | • . 
Jane i ro — A m i g o .• s e n h o r -

r i a r - n a \i oaliux de pilolai de Sei I md 
nai- -à.. .1- . líi il • dO pfel 
w a l o i •>• ' i ' i . ' lauto cooperar ! • 

malta c o n i l d e r a ç i 
tonta letxetra da s i í m . 

— lllm Sr. 1 l i randa — 
rida \.T.- ' . eqnlo 
B a m a r » . Ma oa por / - A , 
mento Hei t,.t>.ira. riio Of viir, 

-tinia, de V. B. amigo, obrigado H nerro—1'adre | 

,el i r" do Uapeattrira, líntudo do Beplrlto t lS í l 
• r doie 3 * ( i i i r i i ,"•• 

l l lm. Sr. Joaquim llt 
.11. 1 3a Abril 
a- d" pilnla 
.•- 11- B n 1 . , ebera •• Importa das 

. • 

ír-rno cbauial-. , rvmodio « a u t o ; t a n h o tanibetn eontad* • . 
loiia- ..- . •n.-i., d a t a i am eaaa t i # p r a a i o * * rei 

1 d i r a o e i o d a l o a c a - m p a r a , Perm enm a l i » oonaidarac l i 
I ra'lora e a t a d a , — M a r i a J/ao riu .«nu dt l'.iu, Prnr.to. 

1I10 a p p l k 

1, l da Vbril •>•• \-:n [lira 8r. Joaquim Boi 
• 

inara. ]."l • 0 de n I 
barta dai ifnmadaa pitalaa. a sa r >rn min i um doi inolbore 
dn ..ui miiilia família, de que lauho t i rado ( r a s d e 
i da ra f lo , da V. S, amigo, criado « obr igado. — stunaet Olintt 

m\m I 
^ j | emedio l'auli.-la ] 
JÊn á» ubtel-a- am qi 

• j 
QM >• e Kntado u. qur partenea, 

• • .-.in par» m 
i j y 11. 11. ••• andar , BJe da Ja i 

tandra 
,1 facilidade | 

•na, i".i- r - i n . " o u -
ng-i.» pi.ia \u ea ixas , ao propria ta i in , indloandi 
.-iii- r a n i r ' • • pel 

Joaqu im Hutn,, d- Miranda — Ku» de !s. P ê d n 

D Duwro-i-iirtíinof». i r a t ado i pala mrnm» n a d i e a ç ã ó , oi to. t e n d o que daotaa H fax mUtar | 
aundor federal l A . a t acado d. vinlent isnioias co l ica i i a t a t Ü -

.1 caso do Br. ]-.. ü . passagei ro de r e . embarcado em P e r a a u b a c o . com des t ino ao 
| Pará Mitlri-iniu do gas t ra lg laa IntotaraTelx qu» a I n p o r t a a a t a m j á ha um m s i ante» do | 

/Ç&, embarque , a o caso de bi, K. H. ,paa»ogeiro de r i também, «mbaroado ao Pa ra , 1 
í g j ? tino a Manaus- o acci ett id i coUcas a vomlloa u n i u ' 
jgjfc bem como im» demais cinco res tan te» , » oflWito btido foi oompleto e ra|.id.. . 

r asn l tadoi mala orna *»i a t i r - i o qji« p^re rnjdo <í# m o r « p a r u os per- ( 
•f ; i»*aç6rs oaiiro-intceltnart õ i p r o p a n d o i i l ' N c c l a u d r u Ain.tr» são J e um emprego facü [ 
v | ( e (ifguru -

Km 11 ti.. Ontnbro da I8B0, o oirarglI< 
• eacraven .. sega iu te : • à t t e e l o qne em 

1 t ido occtu.i.1, -i, pregar .. l iu tura de N e c U n d r a ,\i 
t soa f a - . - .:, . ,., eseellsuta re>uliado 
1 meu gráo. 
A Uanital 1 lUbrodalBBfi Dr . IIrnrtq.t Uangeon, 

, Saude da Armada. Dr. Hennqoe J 
l a g e a em navios <u. cun r r» leobo f 
ra de t n t a r o L a l v u c o u i r s d i r e r -
0 referido d verdade -ub a fí do 1 

JU*. I I 
• i i - . i . .th 

• > • • ^ • • • ' " 

poi * -

; ' 
Jf 1 i 'ara » « - i i j ó o d e » i n u r . para a u i t i " . para C r u q u o i e u s de p n r - '• f: 
~S , , . 1 - . .1- O O I I % ,1 1. • • ' . 1 • -
t - i - | . i è l l l i l t * tl>111.1 I. l l l «i 

et • 
j r i a . r. .1 

Neútandrt i / i inar i 
• . 1 . . n d i - i i \ 11 

mando. »u| 
I . I l M I - . . .1 1 ' l l l l H I-.1 

1 llqnldi 

nau l e a b l o lai 

> n - t i i | - i i o a u . i i o í l i 
ffj* roso pòd 1 

Í
" Km H ,. Agosto da l 8»b ,o Bi Laaeand noa a s o r a r a a o s e g u i o t e : 

Ia de Janei ro , n A.,1,1 l - n , - Unnelanr J . B . . 1 - Miranda . Confarai t twMl à » j 
" J u n r d l a plalsir de roa* r eme t t r e inala* ia l e i . ro da MU. Ki.-b-.rJ-.on 1 

" " ' ' ' " " ' J" v " " " ava i apa r ld a f l cae l ld .1" Ia N e c t a n d r a / 
" raal d a mor, rai («'elle .. s s e a ; e , *a t K- ina taaaaa d . - p e r s o n n e s ( 

C
acau savolr dVbt- nlr on bon ré>ul ia t . oar »)1« n ' a , u l l j a m a i , a t e eon-

• •- « t a m a l a d t a , d o n t ella Muffrail t »n t cba- í 
elle mal ta l l lae pleda a bord d 'uu b a t e s u . 

J 'ui I b o o n e n r d 'dtra ro t r e norvlieiir d i lvoue. — K. AmiUtn 1 oeamd • 
m > Let t ra de UUi Bloburdaon i 

»ch ptaaaara ia tastlfrolng lo tha in-ril of I W l a n d r a Amara as a ramedj 

CP, » " « " " . . ' • I ; k l , " ' ; ' ' U h ' " ' l * * w e n l l j " " « v o j a g e . and teuad It - . , U efl lcecioas. — 

:J , Lio de J ane i ro , 1 . " ' * Angunt lKBo. 

di Outubro da 1896. o b n Dr. Pnoi Li noa a a o n v a n .. «ei-uiatu ; 
.. , i„i , i i„. i ,1.. ib t i i .—Amigo Bneno de Miranda —11» l o n g o . » o n o . sempre 

ii- preparadoa >1- K a o t a a d n a m a r a am paaseas de m u . l i . familia e eom 
"" ' ' " " " " " - ' «ella» nara es eoloi ..•".i.la de «erra aba i s . . . pordm 

I Ü ffioa» a t i n t a r a par» . , , „ , , . , i , r U . 0 o . a 
i.r..io v ia jante em ai | t m e U m o m 

I ira Jn i i d,, r i r a , e 1.I..I- tardo ria-
' , | ; ' ' " Oiinp», ev i . . , , . . | | bsarvarea m « i i i « affaitaa em naaaaoa)4o 

• .\ Nec tandra tn e - U poi , reooa d s d e . ma» s in to O motor p r u e r 

Io »ei» d n u i l a para 
P e J r o G Posa l. me.. 

N li 

I ida» aa pb»i 
roa ti- S Padro U. Ti. mibradti. 

®G^&z^r^^&-'t^^ 

/ '«ir . . G 

• c t u n U r u A m a r a , ramoaUn PaalksU, Iraiei 
o r t t i f c u e n t c a , l n g l o i u o r i - i t n o o a a . -

lairaa. 
te las e .ir, g a r i s , i mi d o p o s l t o do fabr icante * 

• • r o , U i . . ' 


